
i 

C IUNIC',P1G 3 Z*CE•OS 
3 •záAlát•••P•o p01191eo, Lq.TT P1AF. EE •N • 4 á. 

S es e n ?c ^"  TrIT3?eStPe :ici• rS. • C131vbfri✓ ••i• !'S. i`•J..1('PO C1ti'Ct,JO SL r3. º 
- d • .1 s ,. itedae,ao c A :Ilut:straçãa, teu. d •.. ,aci.,.o,n.° :•`?, ar- 

o -r ,., c, 
e€'.sto:;, para ol!de >,nt'il a eo;resi olacl ncia deve s cli,.•id. ïan-
r a de t! or,,, . • 

..R..,,..-,,,....r,.e..r...,ó-...ã...•.,-• .•.. F•.-,..,  v-_.... _-- •__ _ --- •••..,..,.,..•.»,.s,..•••.s.ny.•.a.,.,,.,,•,w,•...:a.3-..•.•..:z,•....•. 

4, •≥ir••••:•ç•er•• 
hr..::l:tcics, ► i?tlaa 3• rs, 1?{ á o d ¡ wlt.i.^ii(.s • 3. Corpo o 
0 r Oa Sc•sr'?tììl}2S'7 )1.a!ti © de 25 °Ì°,i il-

tiC teìaial SC aS pub?ícit'6i.,s lilleruw ,3, d(: qu;' Se reeeLa utM 

exe?npbr. 

27 

li •)f{fSAI }S'yta•,5.l,• y{ .ti)rt. 
1• .tl 1li tÌ ripai • •D .•:i7. •- r.•3 f..l •. ..• 

Il ta•<lnt ides fitb_ iqueirias, que 
l•ep'ois que man'lamo°, pa figura fazem as juntas de 

_'a a Lmpr•Cnsa O ar'tir;0, re p arachia? 
t'erent• ii celebro reforma Qual e a utilidade pratica 
w'1ninistrativ., e publicado que resulta do trabalho da 
em o numero passado d es- eleição dos quatro men-
te ;ornal, vimos que alguns tiros, se a junta, a que s6 
doas nossas colle•as tanxbelu com peie a ad mtnistra(.•o da 
princilïi tvam a <analz-zar, e, t tabr•i(,a, nada teingii ,3 fi.a zer 

coni•ja>.t•it s. e er!teno, ano 
--a reforma adir Ànistrativa 
de que nos 4'amos accupan-

do. 
Diss(mios que esta refor-

I a eria lmp0 Srvl'l, 1In1J1'a 
tícavel, pi't ncipalrtaerte no 
tocante ás ¡untas de paro 

I•17, a re`orina C-) sr. Ditas 

nem. teta nada, nada t:e 
sete, e, estia:, :-•to o maior nu-
Mero. 
No primeu-O caso isto é, 

nas parocbias aonde ha ir-

e em nada tem que metter o 
nariz? ! 

No segundo caso náto lia 

lentas de parochia, a não 
ser nascapitaes ou nas viltàs 
mais importantes do paiz, 
que recebam emolumentos 
pelos baptisados, casamen-
tos ou (obitos, esses e1n01 u 
mèntos; Cluq são magrissi-
mos, na maior parte, na 
r ri; .`.iaia parte das paro 

,• I Cias, não silo para à junta, 
de l •trocE>;; s,,-to orain•ai'ia sio para o parocho, que, as 
o e`.tcaor(liniu'ita::;rt. 1,. mais ocas Mes, além do tra 

i." COn•`_;tituem receitii balhar do graça, ainda em 
•r pinai ia• c;In:l, paga um selle cie 30 

rendimentoq CIO_, reis para estampilhar - inui-
bens applica,lo., :a fabrica tes assentos de baptismos e 
dia, egreja pavocidal ou suas ' cie casaineutos. Esta é, que 
cï ✓ penael•tes, é a veri.ade, porque sabe-

-?,° 0s rentlim*,nto8 dos trios isto tle conhecinionte 
a<, 

direitos, que •f:al)i'ien, liar pr•prio. E se as juntas de 
lei ou est%,Io, estiver auto parochia teni de satisAzer 
rlsad 3 a receber' nos baptt:•- ás suas despezas ordinaria`+ 
3ìios, c.a a•nnentos o ObltOs; e extraordinarias, de, que 

3,° •1,, dividas activas fl mais adiante fiú1are~, 
tat3I'tr°i? 0L., sìrasclel endeiates% com o producto dos seus 

i•.° Os rendimentos. que, bens, (que balas ?; tem de 
lia mais' de' trino, annos, os vendm, pouca a pouco de 
₹entrare sido appiicaclos ati modo, que, em brave trecho 
despezas c?ia fabrica; -a .luuta ficara como quilci 

5.° Quaesquer outros isn- todas, as que não tem leira, 
C1,-ie:lto:, p.•tmatLerjtes, que nega beira nem ramo do Fi 
legalmente lhe rejam atri- gueiria ! 1 
bàdos. No terceiro onst3, é que a 

2.° Constituem reccitia. coisa lede,~ censura iras, 
eatraordinaria: cachorros....1 

I.° As heranças, legados t`s maior parte das garo-
e doações: chias não tem outra receita, 

producto da aliena- senão tique produz a finta 
ão de bens: pelas parocïzlancs; só não 
3.° Outros quaosquer r•n- sabe isto, quem se está a 

dimentos incertos e even cev<.r na Capital á custa do 
tuges• nosso trabalho, do nosso 

,Juito bem. Até aqui as labutar contínt_iado, e do 
receitas das juntas de, paro- nosso suor amargo e diario. 

chia.. S6 n ào sabe isto, quem não 
Para avaliarmos bem a t ocura orientar-se com in-

bellez•, destas disposições formações sobre assumpt:os 
da no`"a reforma temos de administrativos, que desco 
dividir as juntas de paro- nhece, em antes de logislar. 
chia em tres classes: De sorte que a receita or-

I.s As parachias com ii' dinaria da maior parte das 
niandades falri•i.queiras: untas de parochia no aiz 

2.° As parochras com di juntas p 
e—zero=; mora veremos 

•'citos adquiridos a receber , as encargos. que lues im-
emoiumeittas pelos bailtisa- poeni a ieforin;a, qle ,ppe 
c}as casamento= e obitos e la par, o mií•lc r de 

COM bens parochi[tes: janto Alitonio ? 

3.° As parcchias que não 
tem irmandades fabriquei-

! 

r'<ns, nem reeebeu-1 emotu-
inentos 1)Or cOi,.ia nen11tllila, 

1 4 cwI e  ria 

AS i•r:(•eitas (ii;s 3unt;:a,s 

(coltlinúa) 

tï T T ,y C rrr 'nle:ta' (.'g•ai'i'e Qfl1jriirv!..in 71r J'-
S•a1EN(21AS E LETT-i••A.>` tira •¡r'rl;t(ttì••erxi sec( faia 

dC--
, a creio e no ire=o caso tat[•bE'It7, 

c 
p(J't? Si?r til:1(1['inil`r n0 rCC•,.Ie[l• 

1• ilclla t}• tt'us t3!{I35, descança; Segundo :t rubrica do lli(tt tl 
Deus manda S(3111ios ÚISst,erauça ile itUlo ', n1 ^ dt"t1117St1'(lC'7[U 
Dús Elos d' di d'aum:h 

do baptis,, o dos adultos, depois 
Sonl12, pois, tens olhos cerra tias ires z t'nllilc'.\ iP.S,C do .I);rler 

te diga, q=relida, 
Que nunca icArás na vida. 
mais santo ~r sr,bre a terra. 

•o ,É 

Ti•I,11i_12 llII3F:[I?O. 

A LUZ 
A luz que dá o teu roto 
E' a luz da inadru„ada t 
Mis vi-a já ao sul posto 
Wlarna vida amugnma lìa:. . 

Talo tarde vi o teu rds io ! 

Oh ! se na rnanh5 da vida 
1le laia logoessa aurora, 
Qílanla {,) lt)8 e Íi,)t' Callula 
Ao elltbe?L: zava .cinda agora 
0 Me al MA0 da Na ? 

Abs fel-sc a riria ás escUl,as, 
onde netn luz se 
Ou estreDas nessas Suras, 
Quauto uni. um face iHLlna... . 

Eu vigio sempre is eseuras l 

E agora, vendo a belit z? 
t.) essa luz que [ne 
fi3o sei se a inintla insiá za 
E' raiais que a tromba 171etgria.. . 

Vendu agora essa t,3iíº u 

t>Xo rir, >; t:us. 

LA 1 URGIA 

ela recepção do 11ei.pot?e—a es-
te ir debaixodo palli(xni que tear 
sitio levado o Sá. •"acrame,lt;ti 
0 Plezouro de Gerca:205iras, 

r• r 
1n111riS•0 Cal •)'• •, i';'xa•.)'.t 1(, 

(.: ia perneia pula f,•rtlla se 
t;tïinte: • Qnr,ndo e, lie;, citr iar 
a alguns lugar, ou Gi(la(it,.. , . 
o levarão d(lbaixo de hum Pa el o 
(que podendo ser, não ïi:iia se!'-
cido no culto rio Sail,i., l,no Na-
eratiCílie) regi a I r!'ja, r`r)latanpio 
etc., Tlwz. sup. eit. pa£. tis 5 

Qual será a rai•to, porga na 
ïesta dt, S; sita daria 
se dá Credo na missa ? 

tà esta pernarii.a responde In-
nocencio IIIJpelas palancas se-
,giiintes: kQ;ti(1 ipsa prinzrl restar-

reCt2t? us g(. n diuw ApoS'!Dlìs RUR-

ticazit...: et ftut Aposioloi,um 
Apostola. 

Quando l gim de adminhira?. 
se solenlneme nle o s ac rainen{o 
tio b apiámo e nulo apparec(in os 
padrinitns,deveriá o parocho ba-
pt1?,)t' n'S4e Ci7st), Set2: p 1lll'111•3CtS, 

, 
ou perle!•¡¡ atliLAIV como tala 

drínha cirna ni" n1J i (! t'mã !Ìe Ga. 
rídade) elite eW presentc'7 

À S. G. (] os Ritos lese?0"1ti('a 

a estai pergunta pela 3,2 

brtius. e,,Clanl<`[u, 

Fei bru \c7 (( 1 ni(,ia noite (líie all)tla-
não ponde sair e está feclaadj lá 
t!etitro, 

squeceudse í1:1 ureia a bel r o 

il a (L Stt rl)t'C'lrt?I deu, fl? ltl l3t'la t77r'e 
re fora; mas a luz do sal faz- Iria 
medi), peru(? a CB t'("r); o diabo, 

torna as cordas dos SÉ,, a poni0 
que os vae quebrar. 

Tod(Ja rn(drr,•os se l,enz;ni:— 
tbrentlncio, abrrnuiio, 

I: os gti(s eht,ganl t,)riéndt•, rt:ls. 
trados, usÊofadus, perguninal ct!ei-
Og dè .Ãwto: 

----€'ortlue dobra o sie'd a f nas 

l{<t quem ns veja iü et i eilcaa, nc 
+itll'0 tio anll? wario, entr Os 

si!veilos que o c tbr; tn, fórin,as 
brancas, qui•,:i aerem anxrradas üs 
CUrt';üS—íki'1'))ü Qr:,1>, f7l(9;2•-(it:0. 

F..z ti"r..aa, eia l'i. rea? e sr. reitor. 
Vão im!', s ; t,ll us esl)ora! o. 

I 

Q;'et%1!• veta ap resbadq, pnsnlado 
d sirr:frite: •. 

-•è" i•t'ínC'i,{tC1;a ^ il!:x;1..7 `• 
l:l•'1 \';. t t?l)t`F'ia i! e<*ris') Ì Í•i3t3 -i-

1'iaal tilrir•l;é:'_l ila t(•l'rC .• 

--Si, } rl1S3s, •'ítil;!r r('itf,r. i 

fl•reii t'Sta lCe{i1d , ic girai C:Iil'), 

IJfU-

X35 qt.e zifitiu o dia, Lúpui a cabeçal 
lrerct(Ia G ')•," rr'.taa, 4us siar+•, 
rat!! a it uL +) lacte rs raio titu'i3ral' 1 

o r citi•r t;o(lui:!bertt), i3asrlii 
mo, C'7l)r),S fi s "—S si'lm; i10 i:arO 

p)n rtr o, ul:(l, l li t'rt,ìrnl ltl r•unt• 
0 

!T Sc, 
•t;itli)ar. o sie. iro. 

o < ineiro a<ío v<ra}. o si-
.r')!': P5•) api,:?r' ce, l'` eun a!lïlsl4! , 

(i z nm, como, ►,1 illa! 1 n hqi ' 

Sa'(d ;:r, vir' da i'2anh1 o r(ti 

ú m e11a. tale q,:e o h'lnetii t(az 
e dias 

flue - L!i:a•t1•1 lrat•tr. 1'.)l uso não 
e:•tá ene cas:l. 

:i t.ttl at'"n lili)P rrt'°.t̂,. :ás il Orta!" 

F i? re;!et{ +ir, b irni!,in s•17;cï g7ti, 
'%!i'tzab• f,l.ca. c _ a é invi+)1nel, 

t)-(' i! {•_ f!'• < i •1ì !f ' ' CI ti S, Jt'{.I,, sE'1., 8 (ilv 

--:•fè't•{letal?!!t'it& ilt'r.,,S, rtl(7<17í's, 

Do S ba!ìihros robus:,3y adi tlii 

(:o.n ,r ta::ria:• :? I•;ultaeït's trt•- 
lt7'•"i) do 

roster, o sacerdctt' diz ao pa-
dóni, > ,no B(7i1?, não f IZen(lo 
tnCyio da lnadànha; SnpA3ondo 

que nulo hI i paílrirlitn, dFver, (; 
sacerdote dizer  iìndriuba-- i2-
gan eram ou dever,5 ant!, s, em-
itlittitado se o siznal il a cru , si - 
znar de more  re, 
vezes 

r 
,4[ !rn:abl.ive ad 1)r2i'117113 

te.la, íNepatíve a( t•ct.?tFln;r• 
t er. dC 12; d t fevereiro, ;à cit. 

•-n zM tun de lar-se tnissa 
de re iblP?Jt por uni G'trl;C:al 1"'r; 

Mt; to s nuasslue. é Bispo, dep rá 
dizer-se nara,ã{}—f a.n•r1 :tI 

, 
1. . 1'C•h• ':'i ii lr(1!r ttL!• 1?oìì 

til cali feÇt5fi dian tóte i,ígr?re ou 
anfí's-----í'(i?nal..ww t'(mni N. Eims-

cgp7ini 11 
Ctc 7 

Re1-t, t: r- se o oriiç•;o do 1)ri 
morro tl7l•_ii.). .i.SS':n o irlan tloli 
S. Congregação pelas palavra-: 
St'i;ti:ntCB: i.('+?1ï(1(ór;É1r:p!'1 

\, , L? -3 • t r n - 
do. ha.- 23 1Sepieuffiril; 1985, 

I esc;i l:an,bern a dt. ui na 

de 

iil}. rl. st'- cl. ` 3, c-1 t), tr I?, 13 

PoderA ds d a paz e inun -
Sai'.g 

!ü llotil'a 1;7 !! l n3o e lt:l iai47. 

ira soEetlluid:ttic ciai Iilissar c (1,!s 
'liesper<as ti_to cott:,ete as Indille-
CPS e C0l"gr?g'''ç,lt) 

•l!ti8c1 .J C.11 

2 t!a ? lanho- dei 17. 
SUTtii?iio o C«rmon:gl tacis 

psispl:s (L i. `_`3 e 3151.) v o 

de !Ì₹'i•emí.,t•0 i1^ 1 i'i 3•(r .'31< r(1lil. 

?'.° i1tCPi••iPf"s, •l'c¿tii;:, ^St3,I1:1•J 

rei [ItU ali" um It itli:''r ins: - nv, rair (71:7 t? l)a1as1U (Iu(?:':(1 l):)ti3Al' iti('S 
I,, r. ,lC7I•.ü1 a Ci)1[113P1•3 al??tYi! `) •l:ì 
lia eli grau-'cri:tc( za- ,. 

t , t{('tilASeài ;+t aingrelica [":l;i (::PIU. 
W.'1'i•-^.in OB r ecer-ilie incenso; no —{•tl::i Fli i,U C { 11'l ll ti; iri C'{it'lJa:.e 

logar onde se (. fTt.recl:sia a() l:i:à- L} 
riílij, cC e•liS't'SèP tlr('seni?, shnl ! 

\) s('Rilltr t'i'i tltï Coe Sllttìi', EHo 
lá v:+e, 45 ::u'. t're_t, l raat:c ( 1(s- 
r C,: e peswroso o tri ta. 
E o sr. rc• tt;r nii,) per.; iludo ás 

r ,, s c uo estao na torr'• e que 

r r,`3 ••,.• ,tom• ,?•, ^ A a á-, a. I_UM sro :q . 
7 L ,r•• Á• •'' ler .: ttOCie(iat!r 7• irlt?r:li{!. rn!t!tl' 

-- — !.i7s saia ti. ,í3 raa.lt•s ! i ! re a: 
;y:a':l?• •{ 3i:ì, do ' •c <; W", ,t . t leira r; tl1ü.•,) > a.. 1••aF l:Fi. 3.Fi o IJ'!I,! (, t)  

b'lt' dp s(Jl, o Stnf) tit)lìra 2 {lfindos, uítia too 3ariin Z)usua ! 
,.s.CitCl.!,l)?s, que se iev • nlaub e us 1210 lyy!L ti)r t 

rapazes quo se no,,, Ca IIi- •'S gillt tot'am ¡! tarda (9nui a 
imos, para trr;rn í: bn t,missa, pe • l,rtixa—' n lo irá; agi. ve.l.Id o ll 
Mia in ìtnS (tara 7ï outro :—por- 7]t) ? elui rt'  i) i ! aüìtli 
alue dobra opino á firla'lus Y E s it;eu l3,it3s.r• r 
Cachopas qws' levana'il, e 0"; ris- :1 an'ttda,le h 
paus que Se CSt?+-'.F'tn1 4,S cami; Á, (:`+ l"AU ! shiu 1 

I:Qr Cei/!, Cor'C't" i: egrei!l ot)d.0 o L' I! ,_' lá veiü. F• l'i) 7l': iJr!a3 .,:!' 

EM Clat'i„ de gem!J! o i,ilrí9. 'iU- - r: ,I, a li! .a 

ll')ès (lt CJt)i'•:a eri{uA , {):i,'•:nndo4 '3::)71vos iti?!ll:.irli•(l t ;{mi 
itt!'t'i'atii) ( tll:lttr 0 C:iIáÇ;;.iiAt'ir) :ft!'!'fa ' 76 t:%Wd "s è:t::' (t';,: 

ir%ll{dBC,l, t1C!t{r' 7J 3ifar) ll•'lltt.`It') ¡ pipa ,.'í:iì. +t ed•%-!(ü!?. 

!i ; ï;3 ü[Ii2 i o gluI.' iLãoi'U.o Ias I'.7] U; 5ula f;!,:J:và S l:imo 
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visam-lhe as suas feris, e sonha, mento—Sublimes palavras d'nm 
—marrado ás cordas, que o angi- bispo—Os verdadeiros culpados da 
to morreu:—dlim. irias el a nau multiplicação dos suicidios­Ver-
tarda ahi: fui aos céus pôr nos nades amargas—I't(•f(_,rma adminis-
hombros umas grandes azas de trativa —Chronicas: romana, dio-
arminho e receber une beijo do Se.- c.sana, portuguez: e estrangeira— 
nhor. Virá luinitresa, como anta Secçã,) can. etc. 
estrella a ha'x:!r, a baixar, a bai —Os o. C6 87 e S8, 4:0 anno, da 
xar, muito devagal'inho, assine-- Agricultitra Poritiguezrr, j,rnal 
dim—sobre a vgrrj t. Mies 1)ertn l,Abunense dedicado á defeza da 
nota-111,3 a face p;1 ida... oii ! mor- a,,•ricultura nacional, redigido por 
ta t murta !—.filão-dão. distirictº• agr)ciltores, agronomus, 

Faz-lhe- lia na enr•eja um nicho veterinaríos e syvicultores. Suin-
de oiro, para que todos lhe rem iii, rnar•io de ultimo numero, R,•vist;i 
e ter-lhe-ha o altar sempre coberto agriei;la - Assumptos florestaes— 
de flores e muitas vêlas de cêra. C. A. de Souza Pimentel Farinh.is 
0 Sr. reitor, paramentado, cur- —Joeé Taveira de Carvalho. Pro-

var-se-ha no altar reverenle a of- cessos de enxertia---A. Corrê•) de 
fertar-lhe o sangue de Jesus, e ella Barros Febre apLtosa—Josè ,`suas-
deante de todos dirá adeus a seu sacio Monteiro. Segundo congresso 
pae que ajuda á missa adeus, para o estudo da tuberculose nu 
adeus—dim-dim. hoirie.ii e nos animães. 
E terá os olhos abertos ou fe- — Os 11.— 494, 495 e 496, 4.° 

chados 2— Dlão — Fechados, oh ! anuo, do Amigo da Religião, apre-
muito fechados e fria — deão-dão. ciavel sernauario religioso de Brag 1, 

E os que chegam correndo pas-
mados, esfalfados, perguntara chei-
os de susto: 
—Porque dobra o siu , a fina-

dos 2 
.Morreu a filha ao sineiro e o 

homem, aliucinado, está em fralda, 
lá em cima, nos sinos dlim-dim. 
dlão-dlão; a ponto que os vae 
quebrar. 

QUILHE R.NIE Gaxr_v. 

—v"C-,— 

PUBLICA ÇÕES 
Recebemos: 

.---A Lagrima. Temos presente 
o magnifico poemeto de Guerra 
Junqueiro «.k Lagrima», ene um 
folheto de aprimorada edição, sa-
hido da typographia de .André 
Joaquim Pereira & Filho, de Vian-
na do Castello. 
Ao distincto editor viannense o 

Sr. João Baptista Domingues, en-
viamos o nosso agradecimento. 
—0 n.° 15, 14.° anno, do Pro-

gresgro Ca.thobco, revista quinze-
nal illustrada sobre assumptos de 
religião, seieocia, litteratura e ar-
tes. E, o seu summario: Carta de 
S. Santidade Leão XIII, Papa pela 
Divina Providencia; Congresso de 
jornalistas e Escriptores Catholi-
coe; Esparança, ¡Mor E. 1.—Secção 
Religiosa: Assumpção da Santa Vir-
gem, por P.; Glorias da Egreja na 
Africa Portugueza—Secção IIisto-
rica; Galeria de homens notaveis 
da Companhia de Jesus, 80.°, pelo 
padre João Vieira Neves Castro 
da Cruz—Secção Critica; « Instrui 1 
Instrui!», por A. A.— Secção Bi-
bliographica — Secção Illustrada, 
por r * ,,,,—Secção Necrologica, 
por D. P.=Retrospecto, por D. 
Gravura: Assumpção da mãe de 
Deus. 
—Os n.°$ 31 e 32, 3.1 anno, de 

La ?Vzteva Espada, excellente se-
manario socíoloáico espiritualista, 
que se publica em Madrid. Sum-
mario do ultimo numero:—Terri-
ble dilema, por Sexto Pompeyo— 
Sueltos—El grano de trigo, por el 
Conde León Tols toi— Sueltos— 
Teresa de Jesils, por Soledad Alar-
tin y Ortiz de la Tabla—Sueltos-
1dli religión, por el Conde León 
Toes toi—Pensamientos, por U. R. 
Q.--Biblioteca de La Nueva Es-
paíla—Tolletin. 
=0s n.-, 118, 419, 120 e 421, 

anno 1Cr, do apreciavel e muito ín-
teressante semanario humorístico 
portuense 0 Sorvete, illustrado 
pelo Sr. Sebastião Sanhudo. 

--Os-n. °6 34, 32, 33 e 3%, 
anno 2.-, da Revista Catholica, 
publicação semanal viziense desti-
nada a defeza das verdades chris-
tãs, dos direitos e liberdades da 
Egreja e do Clero e dos grandes 
principios sociaes, cujo summario 
do ultimo numero é—Os selvagens 
em Roma—Correspondencia parti-
cular da « Revista Catholica), (de 
Roma)—Um tr►urnplio para Reli-
giosas do S. Coração de Maria— 
nobre resposta d'um confessor da 
fF_n; hadrPs liiler;•es no parla-

PILÁAMik t 

Fazem annos 
hIoje—a exm.a sr.a D. Maria 

Amelia Pcr'eira Esteves e os srs. 
visconde d'Alvellos e barão do 
Vallado, 
Amanhã—a exm.asr,a D. N7%o-

lante Albina Duarte F)uza. 
Dia 2—o sr. Francisco An-

tonio de Faria. 

Está na sna casa da Anadia 
com sua exm.a familia o Sr. con-
selheiro José Luciano de Castro, 
illustre estadista e nobre chefe do 
partido progressista. 

Na ultima quarta-feira chegou 
a esta villa e hospedou-se em 
caga do seu particular amigo Sr. 
dr. Rodrigo Velloso, o Sr. Anto-
nio Francisco Barata, digno bi-
bliothecario da bibliotheca de 
Evora e apreciavel escriptor. 

Partiu quinta-feira para a 
Apulia com sua exm.a esposa o 
Sr. dr. José Joaquim Duarte Pau- 
tino, distincto facultativo d'esta 
vida. 

N'aquella praia lambem se 
encontra, desde terça-feira, seu 
exm.a mano o Sr., dr. Joaquim 
Duarte Paulino do Valle, digno 
juiz de direito. 

Já partiu para Reguen•os, o 
Sr. dr. Manoel Coentro, digo nis-
simo delegado d'aquella comarca 
e cavalheiro muito distincto. 

-t-
Em direcção a Gondarem, 

passou segunda-feira n'esta villa 
com sua exm.a familia, o nosso 
presado amigo Sr. dr. Carlos 
Braga, distinctissimo advogado. 

Acham-se na praia d'Apulia 
o Sr. Luiz Vieira de Sousa Cou-
tinho, e exm.a esposa. 

_l. 

De visita a seu tio o digno 
major commandante do 2.° bata-
lhão do 20 Sr. Teixeira de Vas-
concellos, está ha dias nesta 
villa o Sr. Luiz Augusto Tei-
xeira de Vasconcellos, que este 
anno concluiu com muita dirtine. 
ção o curso da Escola Polyte-
chnica, preperatorio para os cur-
3os d'ai•mas superiores. 

-i-
Esteve n'esta Filia o nosso 

respeitavel amigo Sr. Aibino 
Evaristo tio Vatle Souto, capitão 
d'estado maior. 

Com pequena demora esteve 

n'esta villa o Sr. itenrigne Buff, 
nosso collega dia . C , rrespon-
dencia do Norle. D Co 81ra` a. 

Os nossos esiiii,ados amigos nomt•, siivasla ll uma elas eleva 
si- s. Domingos Miguel il"Azevedo, çú s tt)ais pitorescas du nossa: 
muito digno escrivão de direito, Minho d'ot,de se lustrosa ulii 
e, Guilherme Jnaquim INimes, Pauorania aslnliravel, tão pouco 
cºnti11er3110 r.11efe da rsiacïlo do apreciado V(+i falia d'uma estra-
caniit'iho de ferro tio POcinllo, da qut, Ilotle esta \ tila; aquella 
encontrara-se restahelèci,los dos t•oiniinancia. 
Seus liicºmrnodos. Muito estima-
MOS. 

Está na Povoa do Varzina o 
Sr. José Joaquim 19artins Mo-
reira, negociante d'esta villa. 

liegressou ,la mesma localitl^- 
dt, o Sr. commendador lPernanJo 
José Cordeiro. 

Partiu honl l I de Caldellas 
para a sua casa de Penella o sr. 
dr. José Alvcs ele aloura, digno 
professor do Lyceu de Brag:ì e 
il'.ustre presidenta do centro pr.a 
gressista da mesma cidade. 

-f-
Estiveram n'esta vilia hospe-

dados em casa  de seu primo sr. 
dr. Antonio Augusto Fernìonde•3 
Braga, digno juiz de direito da 
comarca, a exm.a : , . a D. Gabriel-
Ia Dias de Castro Pereira e seu 
filho o Sr. Alfredo Augusto do 
Castro Pereira, mas segui-

ram no domingo passado para 
a quinta de Alvito do st'. João 
Botelho da Silva Cardoso, di. 
gno escrivão de direilo desta 

(1,omarca, por Se ach,ir alli doen-

te uma filhinha que aqueda 
exni.a Sr.-' tinha deixado e7) 
companhia da respeitavel fanii-
lia do Sr. C•irdoso. Já se acha 
.em convalecença a menina do-
ente. 

Na quintU-ferra passada vi-
mos entre nós o Sr. Antonio 
Vila Chão fieis, digno presi-
dente da camara de Esposende. 

T 
Esteve entre nós o Sr. Domin-

gos José de Faria, digno escri-
vão de direito em Vianna do 
Castello. 

PER.A SEMANA 

iZZzs.si e.i--Hoje cias 7 '/2 ás 
9 1/2 horas, pela banda barceliense, 
no jardim publico. 

Caaa•a lo—elo sr. director do 
correio desta villa e concelho, 
pedimos receminende aos seus 
stibordinndos e especialmente aos 
encarreóados da distribuição 
.nas differentes freguezias que 
sejam mais escrupulosos no seu 
cumprimento. 
•S:atR enS•to•n—Na Sé 

cl'Evora está-se procedendo á ar-
rumação de varios arquivos q^e 
ali ha, entre enes o dos tachareis. 
Em umas arcas antigas foi encon-
trado um cartorio ali arruinado 
talvez, no seculo XVI, com os per-
gaminhos devidamente colleciona-
dos meitidos ein saccos de linha-
gem feitos expressamente para 
isso, amarrados com cordões pro-
prios e etequetados exteriormente, 
todos na melhor ordem, e, no mais 
perfeito estado de conservação, 
devido provavelmoote a serem) de 
madeira de cedro as arcas em que 
estavam guardados. 
ïaz• rrnQasriïtit• íD na•ru • •• ci,r,•-

to—Uma folha de Penaflel regista 
o boato de que cal novembro pro-
ximo se retirará de vez para o 
Porto o regimento de infanteria 6. 

•c•€•+a.•:•-13eali3nu-se no do- 
IM:Igo ultimo a roteara, a Nos.--a. 
Senhora da ler;tmqucira, que se 
venera n;, e;ipellinha (1,n mesr'rlr.) 

a-:e39eaeìºá'it9S1D—:lpuz u'n pi'u-
lo[Iga.fo padecimeniu pulmonar, 
fall!,ceu, ante-hontem, n'esta vil-
la, cor.tani.lo aperra, e 1 aetnos 
d'eJade, o sr. Arthur Lourenço 
Roriz, flue 1)avia alrindonado o> 

seus estudos do primeiro anno 
do curso theologico tio selnir)ario 
de L'raga, por motivo da per ti-
naZ doença que o victimou. 
Com profunda magoa rioticia-

inos o p,:ss imento d'este desdi-
toso moço e nosso ami•0, cuj is 
qualidades de cnract.tír o alotes 
do intelligencia muito aprecia-
vamos, e que assim perdeu -i 
existenc'sa na quadra mais riso-
uha da vida deixando pender a 
front_a para o turrou fo quando em 
plena inocidade poderia vel-a 
aureolada de esperanças e de, 
venturas! 
Os funeraes realisam-se hoj ; 
Tomamos parte na dôr que 

afilige toda a familia enlutada. 
Outa•c> — Finou-se no por-

to, sabbad.3 penultimo, o Sr. 

visconde 110 Santo Antonio de 
Vessadas, juiz aposentado do 
Supremo `t'ri'bunal do Justica. 
0 finado possuia a carta dt• 

conselheiro e a commenda da 

Conceição, e foi juiz ds direito 
[,'esta comarca, 

Enviamos o nosso pesanie a 
sua exima fa milia. 

para a A lguli ra-0 sr. Car-
doso do hotel Barcellense e o sr. 
Augusto 13andeira, estabelece. 
ram cada um sua carreira diaria 
d'esta villa para a praia da Apu-

lia.  11»reslUÍ1glita ção—No Salão 
da Assemblea liarecilense, rea-
lisou - se no passado domingo, 
urna sessão de prestidigitação, n 
que assis[iu um pequeno numero 
ale espectadores. 

Dizem-nos que todas as sortes 
foram bem executadas. 

Agradecemos o bilhete rece-
bido. 
v inanças por tr< guexas— 

Dizem de Belford: U conselho 
geral approvou a moção de que 
o governo francez tome, junto do 
governo de Portugal, a defeza 
dos portadores francezes das 
obrigações da divida externa 
portugueza. 

netuidortui tia lpo nseea— 
llorreu o marechal Deodoro da 
Fonseca. 

Preparam-se no Ilio de Jt'i-
neiro grandes manifestações de 
sentimento pela morte do pri-
meiro presídenle ela republica 
brazileira. 
Os funeraes Serão Celebrados 

com toda a imponencia. 
3Ie•J••)rta•:èso Q'ic• meta!-0 

ministerio da fazenda recebeu 
de Londres 16 caixas coro bar-
ras de prata, no valor ele 11:300 
libras; e a casa da moeda roce 
beu 23 caixas cone rodelas de-
bronze, no v;i!or de 550 libras. 
Nteva adita—A povoação da 

Aliririha Grande foi elevada á cate-
goria de villa. 

essa rtaged:a--- Crista a 0111 
corr•esl,ol.dente, que o governo n.an-
t!ara ensaiar 0111 nova, metal, ttes-

ti11arlo a ìr[t)jt;lUrr a actual iiivod.3 
ele cohru' e a acab:,t• cone as cedo-
las rm giro.. 

kTIliili eZ2l- C;i r0 e58:,€EB.sor— 

Um liabital)Ie cie Paltin)ore. fa-
nali(o pelo velecíperie, levml 
essa 1)aix,)o ao exlrerno de deite 
x:)r consignado 1111 ltst:n;en[o 

tine queria que c seu clrlaver 
!osse condusido ao corniterio em 
fim li*;cicle t special, quc. para tal 
fino tiriba in:lntlado consiroir, e 
tlnC Itldnâ OS Sv115 :i,tai•flS, que 

fºS1'im F't'l•)CipediStaS, 0 aCOr1)1)a-

nhassem em velocipede e não 
tle qualítier ouit'a fortma. E 
sin► se ft'z. 0 frrt iro l,ia no lr'i-
c;icl Coberto Com uni iranissirii0 
ptinnn bordado a ouro. 'Al,ria o 
pres[ito enfia) ra mu 
sícos inoillados em becieleles. E' 
seguiam o fereiro, era velocipc-
des, tricieles e bicicleta , mais 
dC 200 pessoas, e entre ellas os 
oito filhos do fì;iado; cinco se-
nhoras e trez rapa,- es.  

Apesar de Se[- na Annerica, 
ando so está hal)stuado a toda a 
Casta de extravag:2tici:ìs este en- 
[erro orígínal produziu sensação. 

lystá cada vez inais fundo o 
entre as duas fra::çõ;,s do p '•, tido 
regenerador no ì)nrt,. Na 2s1t isi2a 
reuniin pasSera[[i se cousas extra-
ortiiu ) rias. 0 sr. }I,,reira da Fun-
seca apresentou abertamente a can-
(li[latu,a do sr. Vagira d'Andrade4 
ao que os amigo; dto ,r. Arrogo 

ohjeelaram qnc se &via ouvir sor 
1)re o ais;nipto o chef., do partido, 
Pareev, poréu), que o Sr. Moreira 
não esteve polo cumelho, e se:;un-
do nos consta d cLiron que a can-
didatura d;) ,r. Fieira d•Audrwiu 
t,ra um compromisso seu, que ha-
via dto cumprir ti so[,re u qua'i não 
tinha que consultar o eltfe t1,t par- 
tido. Depois de uma doel)r:,ção 
ião catht.,goriea e Otivitia justlfira-
damente com certa. estranheza, pe-
din=se vi,tação sobre o as,•uuiptn, 
tendo obtido o sr. Moreira seis 

voto, em seu favtn•, e declarando 
todos os outr oJ pre-
sentes que .à[zente ac,1-'ariam as 
ordens d,) cliefe tio se[i partido, 
contra as quaes uãu reconllt!eiam 
a atictorida[le tio sr. M,;reira da 
Fonseca. N'estes pomos fico❑ a 
questão, mostra[:do-se benri clara-
mente que o seisuia dai enrF'ja ri'• 

generaoora pnrtowilse é cada vez 
mais findo: 

ARRE DA-SE 

Yytl tr" °..J 

.W-
Manoel Josí dviveira, soli-

citador n'esta comarca e mora-
dor em Oarcellirllio:l, está aucto- 
risado a arrendar i quinta do 
extincto convento tia Framplei-
ra, de que é o exm.° 
Sr. dr. Antonio Atiglisto de Sou-
sa Azevedo Villaça, r'esiifenle na 
cidade de, Lisboa. (20;3) 

li 9•, CL;4RE84i 
REIS & BAPTISTA do 

Barcellinhos declaram l•ar2 
os devidos eftéitos que n'es- 
ta data deixou de ser seu 
cai feiro Ag,ostitalio José de 
Miranda,de Villar de Figos. 

I3arcelii,il"2os, iA d'n-osto 
de 18` 
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ATTV•jMG•,'O 
Manoel José d'Oliveira, sol_i-

•citador n'e'sta comarca e morador 
em Barcelliniios, eslá auciorisa-
do a arrendar o moinho, situado 
no ribeiro e jogar lie C.as:,l de 
?1•1, frequezia cie S. Marlinho ele 
Villa I+'rescainba, pertenC nte ao 
exri-.° Sr. dr. José Bernardino 
d'Abreu Gowëa, da casa (, quin-
ta de Bellinbo. (2G•)) 

Y* .° nfflel•. . 

Í9Iit a 6s IR % rw•ÂÇ 
1.a praça--?.a publicação. 

No dia 4 do proximo inez do 
setvmhr•o, pelas 11 horas (Ia ma-
Wiá, á porta do tribunal judi-
ciario desta vilia, teor de pro-

`fceder-se., em li.asl.a publica, i: 
clrrernataçãu rios pre;lios que fo-
ram nos aulas de 
acção execil;iva a ,lue por este 
,•uüo inovem, -como auciores, D: 
Maria Francisca de. Sousa da 
S.Iva Alcoforado e marido U ran-
cisco H ilippe Teixeirs de "Sousa 
da Silva r?lcoforado, da casa e 
fri'ánezia (1,1 Silva, contra os retTS 
Antonio Gonçalves liamos e rim-
lber•, d'eSta villa, os quaes pre-
€fios a srremat,i: são os seguin-
les: 

--Urna morada de casás tor-
res e terreal corri s'us comino-
dus, win entrada d,,, portal-, e 
junto uri- eirado de terra d'borta 
e lavradia corn arvores avidalas 
`e fructeiras, circumvlado de pa-
rede, sita no lotar cio Cohello; 
— leira denoruinada da porta 

junto á casa, tvi•relio )1'horia 
com ratas, rio I£a•;ir cie C : b-Ho; 

cortelho da mostrada on d,l 
Cáchadinlia, dc lavradio com 
lãrvores avidadas e de €recta, eir-
cuindatlo sobre si de parede, no 
sitio de Garnilheº 

—cortelho (le Pinhete, de Ia-
vradio cora arvores avidadas, rio 
legar do mesmo nome; 

--leira da, Cacha+linha ou 

FOLHE I 

L 

DA 

CORTE WM,-1W1 D. JOAO V: 
VI 

(cuntinuado do n:° 1`29) 

Dispendeu-rie n'este palacio e 
uas otllcinas, bem comi) em uma 

:'asa pequena; que se construiu no 
titio dos Pcl ões; a 25 kilumetros 
de Aldeia Gallega, para as pessoas 
r enes atir tomareaa alguma refeição, 
disperideú se, disemos, éerca dé 
00:000,000 reis. 
Esta avultada quantia, gasta na 

cor,strticção de um palacio pobris-
sirno das galas da architectura e 
da piritura, revela, até certo ponto, 
aos que não conhecem o edifício, 
as proporçõ s d'elle. 

PoléM o que olá mais ajustada 
medula da sua grandeza é o nu-
mero de pessoas e caval«aduras que 
compunham a real comitivi, e qne 
nVoI se alojaram com a cammo-
díd.ide e largueza proprias não da 
resitlencia de duas nortes, mas ele 
uma habitação perruaneute. Portan-
to, cremos poder afïirular• que ue-
tïtiuni outro monarcha da Europa 
criniu um edifício tal) graudeecus-
tosu para um serviço tão passa-
geiro. 

Colicluíd03, pais, todos os pie-

Cachada, krra de •matlo e Pi 
ul;eiros, cortada por camM1Ios; 

—cortelho da 
Deve,sinba, conhecido tarribcm 
por Balança de Baixo,-, de Ia-
t'radio com ari•ores avidadas e 
atira ele lima; 

— {eira denominada - -galança 
de Riba,, de iavrndio 'com ar 
vares avidadas e ag-ua de lima e 
rega; 

—leira de paúl, cora arvores 
avidadas, no sitio de Leirhs: 

=leira do rNgiaeiro, de làvra-
il#o com arvores avidarla-s e agua 
ele lima e r'e-,a. Todos estes pre-
dios são sitrados na frebtte'zia de 
S. João de Villa Boa'; 

t3r a lavradia CO^) ==^,rvt7re5 

avidadas, denominada <o Tr inco 
ele Baixo,v no siti3O da 
freguezia de Santa limaria do Ab-
bade do Netva; e 

—leira de lavradio COM arvo-
res àvIdadas, tlerlortinada --
Tranco de Riba—, no sitio de 
CostaANIía, da mesma freguezia 
de Ahbade do Neiva. Avaliados, 
depois de abatido 'o fôro ele 
83,1 90't, de terçado, ii galli-
nhas, um frango, 50 copas de 
na!ha e 1:800 reis ern dinheiro, 
que annualmente se paga ?I'aquel. 
Ics prerlios á casa e quinta da 
Silva, e bem assue o lati(lemio 
Ia 3.° parte, em a quantia liqui-
:Ia de 664014 reis, e entra em 
praça por metade do seu valor, 
visto na 1.a pra,,, n,zn I)aver 
lançador, em 332•0o7 reis. 

São por este ideio cilados to-
rtos os credores inecrtos dos mc•-
r-los executados, para assi,tirem, 
querendo, á arrematação e uza-
rim do seu direito. 

Barcellos, 2-? d'agosio ele 
1892. (270) 

Veriligrrei á exactidão, 
0 juiz de direito, 
Feina-li les Brag(ì. 
0 escrivão ajudante, 

!'i-tiiicisco de Sousti Caravana. 

ARRIEDIATAÇÃO 
>\') caia `?8 do corrente mcz 

('agosto, por 11 horas da ma-

parativos em dezembro di, e 
feito o accordo entre as duas cor-
tes de Portugal e ele IIespanha so-
t}re o prograiama da viagem, a 
fira ele que obrigassem o n rnesrno 

a portuguoza á ci;lade, de El-
vas, e a hespanhola d cidade de 
8;idajoz, foi destinado o dia 8 de 
janeiro do armo segointe para a 
partidú d'ei-rei D. João V dos seus 
paços de Lisboa. 

vil.-
No dia R de janeiro de I7•)9, 

pouco antes das rito li ) ras da ma-
nhã, desceu el-rei D. João V dos 
soeis paços da Ribeira ao coes elo 
Forre, continuo ao torreão dos 
mesmos paços, edificado por Filip-
pe It de C<,stella no lugar em que 
vemos ágora o torreão da secreta-
ria de ëst.ado dos negocios da guer-
ra. 0 soberano, acornp•ntiádo do 
iirincipe do Braza, D. José, seu ti-
ih +. do infante D. Antonior seu 
irmão; e dos gentis-liomens e ca-
uaaristas, embarcou no br,r•gantim 
real, e; segr.ido de quinze galeotas 
e escaieres,em que iam os ofRciaes-
móres e outras pessoas do serviço 
de sua maestade e altezas, diri- 
jia-se a Xabergas, onde desembar-
rsou para visitar a egreja do con-
vento tias religiosas ela N3l idÉo de 
Deu:. Feitas as orações tornou a 
real coinit:vã para bordo do ber-
gantim e galeotas, que; pondo as 
proas ao sul, atravessaram o Tej,) 
ern direcção a Aldeía Galldga. 

N'dsta vilta estava esperando el-

nilã, no tribunal judicial d't;sta 
comarca, tem de entrar em arre-
matação por tres quartas partes 
do seu valor na quantia de 
G0:450 reis reãpPitante ao di-
reito e responsa!-i{idade de do-
mingos José Antonio da Costa, 
da freguezia da Silva, como de-. 
pósita'rio rios bens penhorados' 
aos execIAados Domingos Dt3ar-
te Peixoto e mulher de Carape-
ços, na execução qne lhes move 
José knionio illaiAues, solteiro, 
(,'esta villa. 

Por este são citados todós os 
credores dos executados para as-
sistarétn á arrerziátação e mais 
termos dor processo: 

Barcellos, lB d'agosto `de 
1892. (267) 

Verifiquei à exacção, 
Q .juiz de direito, 
Êiernandês Braga. 

0 escrivão ;ajiidante do 5.° 
offieio, 

Francisco d'Assis 1llas•' ues d'A-
4evedz,. 

ÁRR1J X TA ÇAO DE.BENS 
INEMOBIL.IARIOS 

2. a ptáç,% 

No dia tk de setembro Iro•i-
mo, por 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judiciei ('esta 
comarca, perante o juiz de dl-

reito n'esta mesma e o escrivão 
do 1.° ofício, teem de entrar am. a 
cez ew praça por metade do seu 
valor, em razão de não ter ha-
vido IataYador tia 1. a que teèP 

logar no ultimo domingo 21 do 
corrente. os bens penhorados a 
Bento José da Rocha, solteiro, 
ir,-tios•, da fri guezia WOliveira, 
na execução por custes e multa 
que ihe promove o sr. dr,-DLle- 
rada, como representante ela 
Fazenda Naclon^I e os Empre-
gados d'este jui7.o, os quacs bolas 
são os seguintes: 

1ï CU €'l,e rr ≤ lis ra911 al•i• . 

1.° Na fre-uezia ('Oliveira e o 
jogar do '- ouro da Porta, a leira 
den*omioada da Scnra, de lavra-

rei, jctnt imeute com uni numeroso 
concurso de aucturidades de d ffa-
reutes terras, o niarquez t;apecek•-
tro, embai•a£lor de 11espantra. Dt•-
pois das s.-ibitias cerimuirrrs asa-
rias na entrada dos nossos reis nas 
cidades ou vilias, D. J+,;lu V, u 
prúicipé e infante fòram iarispedar, 
se na casa do escriiã•i da carüara, 
Rodrigo à• -3a 'es Pacheco, a qual 
tinha sido eotivetiienternene tlrr,pa-
rad.i para esse fim, e alei jantaram 
e passararii a uoitr:. 

!fio diá segúitlie, pelas sete e 
meia liaras da niaohã, parti,! el-r3i 
de Aldeia Gallega. 

Descréi-eremos co`ci ir£Ìividu.;-
ção este e outròs lirestit,ls gire 
abril i.)ntaram esta sr•lemnldad , 
não só porq{ ie essa narração n,i-
nuciosá "clzrecse e patenteiit cem 
m,aiàr ekideocia o assunrpto tjrre 
nos pr opozemos a tratar ❑'esta serie 
de artig ) s, mas larnb+•m porque 
otlerer e urna pagina curiosa para 
a historia dos costumes nacionaes 
no seculo passado, e principalmen_ 
te da corto de D. João V. 

Na frente elo prestito ia um pi-
quete de. oito soldados de caval- 
laria• com trombetas e atabaleiros, 
comulandados pòr uru tenente. Se-
guiam-se; o aposeutador da corte 
e seus subalternos, è seis correios 
de gabinete, com suas trombetas 
de - porta, todos a cavall(j; a ber-
linrla dos confessores d'cl=rei, do 
principe e infante; uma bcrtíntia 
dos rnoqos do guarda roupa Tel-

dio com arvores cie vinho ,e agoá 
de rega, avaliada cri) 247;32,0 
reis, metade 123:660 reis': 

2.° Na mesma fregue,1àa e lo-
gar dos Quititãos, o cortelho de-
nominado das Oliveiras; de Ia-
vradio corri alvores de vinho e 
oliveiras, eircumdacio de parede, 
avaliado em 83k 980 reis, me-
tade 41:990 reis. 

3.° Na dita freguezia é io'gar, 
a Bouça denominada da Cacha-
dinha, de inatioepinheiros, cote 
21 traços de pinheiros, dentro 
delia e avaliada em 40000 reis, 
metade 20:000 reis. 
DITOS forey ir0§.w 
Cisco €C'Assãs •M»,i°i ,-C- 

4.° Na dita freguezia e log ,,.r 
das Quintaos, a leira denominada 
d'Areia, de lavradio com uveiras, 
avaliada livre do foro e laudo-
Mio em 5U740 reis, metade 
25:370 reis, 

5.° Na refecida fréguezia e 
logar, o cortelho denominado da 
Vinha,  terreno inculto cora oli-
veiras é fructeiras, 0, junto as 
paredes d'uma casa terrea em 
construcção core nIgumas pedras 
ápparelhadas e um espïgueiro 
velho de castanho com pés de 
pedra e aváliado livre do foro e 
Iatidemio em 26850 reis, me-
tade i3:U5 reis. 

ffz -.iíz fOareR&-.• iTi w^e.ii3ii•`e'Y á•i1. 

6;° Na predita freguezia e 
sitio do Calvo; a tom.,clia deno-
rninada da Co`ulada, de matto e 
pinheiros novos, devidida por 
marcos e avaliada livre tio foro 
e laudemirr em 1! 5o,M70 reis, 
nietnde 7'7:735 reis. 
E outro sina; por este Picão 

cilados giiaesqiier' credores in-
certos do execuladtr, nos termos 

do art.° 8-1 í, do Cod. do Proc. 
Civ., para os detidos cffcílos. 

Ba; çellu,, 9-3 à'ugosto ele 1892. 
V7  erí,'Íquri a exactidao, 
0 juiz, de direito, (266) 

I+ernan,des Braga. 
0 escrivão lIo 1.° ofício, 

1o•,n Botei},n dia Silva Cardoso. 

rei; duas heriind:ts de el xrigos e 
padres (ja cotr•t)anhia r1e 1,,sus: a 
b rlinria do esiribeiro rilenòr; Ires 
beilinlias Cwn o corregoí.b)r da cor-
te e fidalgos da casa d'el-rei; a es-
tLIfa d,) ( oitis (1Z-• Grdaval, estri-
beiro•inór: C1fFat1'r} e,)Ches dos Üì-

maristas elos infantes D. Antonio e 
D. rranciscn, irmãos ('el-rei; unia 
ostufa de respeito- da infatrta D 
F11.1r1Cíi ca, £'g )aln?Cnic;. Irmão tl,el-
r'ei; duais estuiãs d2 respeito dos 
infantes D. Pedro e D. C:,rios, fi-
lhos d'e!-rei; doa., ejtufas dÇ,, res-
peito' urda do pi inc:pe do Brazil, 
c outra d'el-r+ i; Lourenço Uvão, 
a cavalto; o coeh,• em que iam sua 
niagestade _o altezas; seis poços 
de estri beira a cavattri; quatro es-
tufas crnduziudo .a cam;ra d'el-rei; 
duas seges de re=erva para n so 
bacano; mais tres se'ros ricas de 
reserva liara errei e para u prínci• 
pe; civatro cavallu.s de ruão para o 
monarcha e dois para o priricipe; 
uma sege de reserva para o duque 
eslribe.iro-iiiór, um cavado de niã,) 
paia o lnasMO duque; a guarda de 
honra composta d:; quìr:hentos sol-
dados (te c:ra•a,laria, comm andados 
por um capitão; uina sege em que 
teia o padre josuita Luiz Gonzag i, 
mostre de 1). Jü)-,o V, e m, is o seu 
compaoheiro; umr,i sege com o pa-
dre Thorwiz Feio e Pritti'o Antonio 
VergUlrnU; Outra Seve com Anto-

nio liudrib%ios da paz; barbeiro 
d'el-re!, e tina cr•eado; cinco sc' °ds 

de ;copeiros rirenores ; o off.J:r 5 

EDITOS DE ,30 DIAS 
pub!icação, 

Pelo 'j%izo de direito desta 
comarca, e cartorio do 5.° offï: 
cio, Azevedo, a requerimento de 
I+rancisco Sililões Margiocbv e 
esposa, da cidade de Lisboa, 
correm editos de 30 dias a con-
tar da 2:a públicação na foiha 
oficial, a c►tár o ,.luzente em 
parte incerta nos Estados Uni-
dos Jo Brazil. Antonio José,Pe 
reira Junior, casado, lavrador, 
da freguezia de Chavão, d'ssta 
comarca, para no proso de 10 
dias rindÓS os mesmos editos páe 
ga rão os mesmos exequentes a 
quantia de 58:820, .juros ven-
cidos que se vencerem e custas, 
que ] hé deve por conciliação de 
17 d'agosio cie 1888, ou nome-
ar ú penhora bens soffïcientes 
sob pega da noiaeação se OevoC- 
ver aos requerentes. 

Barcellos, 25 d'agosto (]éJ 892. 

Verifquel a exacção, 

0 juiz de direita, 
+ernosndes Braga9"-, 

0 escrivá.í do 
ofìzcìta, 

Fra;,cisco d'Assis 1llargares 
d'AZe`vet1o. (271; 

UIehPta11 abe •Baireclias 

Venderia-se 66 obrigçóes da 
camas de I3arceljos. 

Quere as pertender, dirija-se 
a esta redacç,LO. (260j 

U A7,4 TE 

TVPOGRAPHIA DO 
COt?â:]?,•Cio de Btu-ccllos, 

pina cie S. Franeiscoi n.° 52. 

2' L-
cj'eara•- •:ie', gI»•sY•3•z, 

qae prereratn aos moçns ela roal 
Gamara; d-esPíov setes que trins-
portacam os moços da cardar.,; 
nina d:) cirur;ião I•ac làlicite e o 
seu ,ajrid nt.t'z outra sele do archi- 
teca J,)-au l t't'[i r!çr; Ludovice, à 

Seu- flllro, J,)ão lPedro; Ires SOPOI. 

de capeh-Úes e 2,&ytos• dilas',lãs 
p:,rteírus d• aa.marri; unia cor; o 
a r,. l- tí`f tr) x`SntÒi11U C'ineaari e seu 

ajudante; ou;,ri, em que iarn il frrincl 
tlri filai,,, inj si: e dO principe, e J•)só 
d,:i Cru: sargento-rnór; corno 

d,1is leigos conipanheir€}S dn con-

fessor do principe- e dl, mestr(3 
d el • r'e Outra curó OS.x:c+licosJosì 
lt.)ctrizraes Froes e José iiJdrigues 
do, Abreu; outra de Éstev•,o Ca-
lisIdo, algebrista, ci 1•liQ Pereira, 
outra coei !} e3cripú_• da casinha; 
outra corn Jr)ã,) Uipaista de Mou-
ra, tento da casa drs arreios: cin-
Cü Sërie3 Prti qua i,1m o  of áles 

cia secretaria de ursa dose 
bobearias; outi'a com o pagado r• 
das c3;allar:4as; d1u1:tro em q'ae 
iam os rçpostefr'ós partical,.•re­ 
erga esto o thes••urairo da jo ada• 
`,tira ct)rn as láva+leiras; dt••s da-
leras corri ca g ard:.-roupa, d1c1-reí 
e, tio princl,)a; urna sege com o` 
•;o irlh£•ea-rnór; t>utra dl• rast;rva= 
parti alguns era- qr,o Èo)sse necPs= 
lati,; viiite e seis cnvall_)s dri mão 
pai•á el-rei, pi•ineipe o infante ; tx 
tresseg';s, em rema da'g gtiaè•31 bi,3' 
r) alfaiate tte el-rei: 

(t;UntrllUa'• 

J  
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1 volume 

vt;lu•r,, 

A'NOVIDADES LITTE_L' . PI 
} vendo em todas as livrarias o na casa editora 
•ti•+G•r?•• -:i•G+' ,,••çç' 4? .*? •? iZ:• T4zv••, •, cyk i 

l'ma A urea, 1. 11 

y _„ r + 
ir t F7 ti, •i1 M :a. ii l` ; i [ç5E1'á st1•i 

-C APITULO3 DE, IIIST0t,L• i11_.1LG!OS:1 

in-12,° 11 

ele 
K)R 

1jatTinas  •O) reis. 

h 

poro €arrM 

in-12.° de 396 paginas  800 reis. 

0 ENSINO CARCERARIO 
EO 

CGNI, RE,5 o r'INi12XC1 rí10 GB S, FEHtiU5 p,L"•G'o 
POR 

FE, R-A EIRA - D EWSDA D  
Um mag niflco vo.uine ele 310 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO i•200 REIS 

MIfl\IS'CRA'fIGO D'1 G O A 
APPROVADO POR DECIlETO DE 17 DE JULHO DE 1z38• 

cosu.a • rpenAZce enatando: 

1.° Toda a legisl.ição relativa ao mesmo Codi„o, publicada até hoje 
2.° Reforma da Cari:tra Municipal ue Lisboa 

3.° Reforma da organísação judiciaria de 2 de dazorui)ro de 1891 

e seguido de ura 

PlEI'ERTORIO ALMIABE tr CO 

Preços-—Brochado 300 reis--Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de. Saiut André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=242, Rua Aurea, 1.'—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELUMiENTOS DE GEOGRANMA GERAL 
POR FERREIR A-DEUSDADO 

Um formoso volume de 513,0 paginas com beijas griavuras, 
cartonado em percalioe 

PREÇO 9;•0fl0 REIS 

ALGU'iAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LI TíTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma oficial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 61- vaginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, RUO de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

DE 

,D1VULGAGAo SCXENTI., IGA 

PNEMOMOM& DA ATMOSPNERA 

Lindo volume de 250 paginas co m 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cures 

PREÇOS 

Folhas ancas. , ,   '600 reis 
Folhas briradas  600 v 

do 

GLIILLÁDD, AILLáUD & 0 EDITORES 
Rue de Saint Ardré-des-Arts—Paris — F;liali, 2,42 Rua 
Aurea, 1.° .Lisboa-Atire-a, 

C,• 
A•Y Ai C; L Elea! .- i, 9 

I3f; 

CAMPO DA FFM,:1 ED111 t(110 DO 111OS PITAI 

i Ilii;Gft)íl—:1,'1El.l 't"?~iYfiFS DUARTE 
f 12rm.c2Lticu de 1. , classe pel.l Universídade de Coimbra 

Variado soriir:ìenio cie fl.nda>', rlocili,ls, rocias elasticas suspensorio s, 
rnai-,adeiras, tllert , ometrt;s, etc. 

Grande Collect*:qU de prtid"1';L)s Chimi(-os, esllt cl:lidades, 1'ltarina-
ceuticas e acuas nledicirtaes nacionacs e estrangeiras. (76) 

EXPLICAÇA0 DAS QUATigo MM"A- ,O-S 

E l)o 

AO MU NNC,rE DOS 

úUl:Til•i-• Ji;i•4,Tíi IRt3 

Preço  1001 reis. 

A' cearia e••tl cai) d•• 1'ditr,rs:t,;,• 
l:a;)tista I•r)aliu,tu,•s, rui r;a ►3•u-
+!cir:i, Vianna do Ca rl tl. 

S,n'manar : o h1111,1, WlSiltC, ií 125tr71liU 

Serie, de 12 r.lttneros 240 rs. 
Brazíl I'- uurneros .1;020 rs• 
ltedat'ção rua de St.° lldefurso, 

11. 11 73 a 57, Perto. 

MÜC10 

Id1STc)stl.1 f)'Um C,1t133E 
(R 4PL'C: 10 B't:.á E%ilGfìAL++I }' i=!.1l1{ U 

Esta erre dtstrïrill!(aU C! y.° ;as 

cirwu d'e.ïta ,na•,uilic.a nbr•r 1)isio 
rica, i!?;t;rradu r;ulrt eseellente 
SI'avuras dc t ., t;i ta, ec)iç'i:o tu:zt;pst) 

N+, 1't,:l;) t! hisbo i, (1 t, uir-se 
h = nos t1 as 1, 10 e .20 ele 
11,'PZ, cora Irr`t';irel'2l rC^t re:t113` 

rídacie, ura Irari,:rl!u de 48 I)ar:!•- 
rr;;•II nas, ou 40 e utr,a b•;llisS1n'1 gra- ALUI i.1 TO c• T• } S • SC OL 5 •,L•}1<If•l TAERS ` ul a, pelo r,cicul o ;)reco de ; 00 

•• II., ! !reis cada f:lscit;uio, pago r;o at to 

Ç0n1 600 OxC s l da emir=;rl. 
' c?cio prolaicü •;s a0U1'O as quatro opegw•c•t,s l Tias dt;llais terias dtt reitlo <s 

e s;y:atema rnetriao 1pesaras ; ue dt•ejar••fll clss;rn,)r 
(IOVL'r[II) t'emettP.r't:Ú18ni^{i EtJTiCnle a 

isíl¡lnrtant:Ll do tiltl rlt ruam fa•ci-
culos, c'nt estalo}nilh.)s, 1;ìteS tio 
C'Urrt'1o ' ou o['Cielty drfa Cl; collramÇa. 

T=)da 3 G•i'I'e•gt)ndPE:Gia tl4 ve REr 
diri•,it;a a Joa•íuin, l navio Saraiva. 
rua i-]") 13om;ardinr, 272,, K.rtn, 
onde se rec':'b, m a:ìsígnaturas. 

• f—\ x: 
;ris r 

í'OIi 

professor oRicial de Valença 
E 

Premiado na Exposiç o Poda, ogip_a Cio Porto 

COM 0 

f• 

`.Le EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reís - Cartonado 260 reis.— Livraria 
lJscolar do Forte e C.a - 5C, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

Fa 

DE •J 

Eduardo (Ia Costa santos, e Sobrinho—Ed101r'es. 
4, rua cie St." lcdc•o7r.so ; 12— MRI0. 

AliFL BOTtLF10 

C, 
a 

I 
© DE 

A fancllonice= Ahi está o assu„r{,to (]'este esta lo devido á penn4 
de Ahel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é uni. Todos sabem que, 
quindo se cita al•.=uni caso de pederastia (lesl)ragad•a, a indignação cone 
q=ue se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indif, 3rença sorridente, 
P isso proveta d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja ã superftcie.Meste romance f,,z o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar sí'liente =o 8ar510 de Lavos,=com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dara agourara estetrabaiho=nuvonoseu genero=-um suecesso cojiossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historieo,de Vietor liJgo, Iraducção de 14o Pinheiro chagas, 
bossa &nhora de _Paris. ressurreição viva ela edade medie, é nma 

obra de cunho e um, ctos mais formosos titulos litterarios do seu auct.nr. 
Um g:'ande volume em brocho ra 2a 11Ob'reis; o mesmo, ricam ente, 

encadernado em iu.u•jsas capas de percalina,de differentes cures man-
dadas fazer expressamente na Ailenlanha 34.00 reis; e, se alem de f 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 réis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

EXC RS -AO VIACTENS D-1 
EM TODAS AS LENHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Go.^• *tInerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
Z-CV @4a •begaa e ngenfleir o 

Preço •O reis. 
PPO¡?r•3.C;ade de iitlil<Ir cl, Arllaud e C.3, '242, Rua Aurea, 1,', 

I.is,,,oa. 
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